
     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A produção industrial brasileira cresceu pelo segundo mês consecutivo em agosto, o que não acontecia 

desde outubro de 2013, de acordo com a pesquisa Sondagem Industrial, da Confederação Nacional da 

Indústria (CNI), divulgada ontem. No mês passado, o índice que mede a evolução da produção da ficou em 

54,8 pontos, ante 50,5 em julho. Pela metodologia da pesquisa, números acima de 50 indicam crescimento. 

Em agosto de 2016, o índice estava em 50,8 pontos. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 28/09/2017 
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Um dia após o Tribunal Superior do Trabalho (TST) determinar que sindicatos filiados à Federação Nacional 

dos Trabalhadores em Empresas de Correios e Telégrafos e Similares (Fentect) garantam ao menos 80% 

dos trabalhadores em atividade durante a greve decretada na última sexta-feira (22), os Correios 

informaram que ingressarão com ação de dissídio coletivo, ação proposta à Justiça do Trabalho para 

solucionar questões não resolvidas em negociação direta.  

De acordo com a estatal, a medida foi tomada após os trabalhadores ligados aos sindicatos ligados à 

Federação Interestadual dos Sindicatos dos Trabalhadores e Trabalhadoras dos Correios (Findect) 

anunciarem adesão à paralisação na noite desta terça-feira. Em nota, a empresa informou que 

levantamento mostra que 90.607 empregados em todo o país estão trabalhando, o que corresponde a 

83,45% do total. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 28/09/2017 

 

Um grupo de empresários, economistas, pesquisadores e profissionais liberais organizou um manifesto 

favorável à retomada das discussões da reforma da Previdência. Os integrantes do “Renova Previdência” 

fizeram um corpo a corpo com líderes partidários para tentar convencê-los a votar a proposta. Apesar do 

esforço, a percepção até o momento é de que a denúncia contra o presidente Michel Temer e a aproximação 

do período eleitoral são grandes entraves. O grupo, que se diz “suprapartidário”, pretende entregar uma 

carta ao presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEMRJ), pedindo a retomada das discussões sobre a reforma.  

A intenção é contrapor os grupos de pressão contrários à mudança nas regras de aposentadoria e pensão 

no País. Os integrantes do grupo se reuniram na Câmara dos Deputados e questionaram os parlamentares 

sobre os motivos de eles não quererem votar a favor. A impressão dos representantes é que muitos 

resistem em bater de frente com as categorias em meio ao complicado cenário político. O grupo aposta, no 

entanto, que, se o governo tiver habilidade política para “arrefecer os ânimos”, há possibilidade real de se 

retomar a discussão sobre a reforma, paralisada desde maio deste ano. “Sem a reforma da Previdência, o 

gasto com seguridade social irá consumir toda arrecadação do orçamento federal, comprometendo a 

capacidade de investir em Educação, Transporte, Saúde e Segurança”, diz o manifesto. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 28/09/2017 
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Com a recuperação mais lenta do que a esperada para os financiamentos a empresas, o Banco Central 

reduziu sua projeção para o comportamento do crédito em 2017 de um crescimento de 1%, percentual 

divulgado há três meses, para estabilidade. Até o final de junho, o BC considerava que o total de recursos 

emprestados iria aumentar neste ano no caso do crédito imobiliário, empréstimos do BNDES e crédito rural. 

Esses são recursos direcionados, nos quais as empresas são maioria. Estimava também que o saldo de 

empréstimos para o crédito que não se enquadra nessas categorias (os chamados recursos livres) se 

manteria no patamar de 2016. Ou seja, a primeira categoria puxaria o crescimento. A demora na reação do 

crédito para pessoas jurídicas e a recuperação no caso das pessoas físicas mudaram o quadro. Agora, o BC 

projeta queda de 0,5% para os recursos direcionados e alta de 0,5% para os livres, levando à estabilidade 

no ano. "A recuperação esperada para o crédito das empresas demorou a ocorrer. Houve melhora, mas 

vemos que as condições de crédito ainda se revelam restritivas", disse Fernando Rocha, do Departamento 

de Estatística do BC. Apesar disso, no mês passado os novos empréstimos a empresas cresceram 15,9% na 

comparação com julho. A taxa média de juros cobrada dos consumidores com recursos livres caiu de 63,8% 

ao ano para 62,3% ao ano entre julho e agosto. No caso das empresas, foi de 25,3% para 24,4% ao ano. A 

inadimplência se manteve inalterada para consumidores e empresas em 5,7% e 5,5%, respectivamente. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 28/09/2017 

 

Em pronunciamento nesta terça-feira (26), o senador Paulo Paim (PT-RS) citou um artigo escrito pela 

Juíza do Trabalho da 4ª Região Valdete Souto Severo que afirma que não passam de "discurso vazio" as 

afirmações de que a reforma trabalhista veio para modernizar a legislação e gerar mais emprego. Paim 

ressaltou que, para a magistrada, as mudanças nas normas das relações de trabalho são ilegais, imorais e 

inconstitucionais e seguem a lógica de um capitalismo predatório, que visa fazer do Brasil um novo Haiti. O 

senador disse que a juíza também alertou que, mesmo antes da reforma, o empregado já era vítima de 

uma situação de muita desigualdade em relação ao empregador e que a tendência é de ficar muito pior. 

Paim advertiu ainda sobre o desejo de se extinguir a justiça trabalhista.  

— A extinção da Justiça do Trabalho é objetivo perseguido pelo capital desde que foi instituída e o 

movimento por sua destruição cresce a partir da década de 90. É isso que eles pretendem: acabar com a 

Justiça do Trabalho — afirmou. 

Leia mais: Agência Senado - http://cnti.org.br/html/noticias.htm 

 

 

 

 
O Congresso Nacional instala nesta quarta-feira (27) comissão mista para analisar a Medida Provisória 

797/17, que libera o saque de contas do PIS/Pasep para homens a partir de 65 anos e mulheres a partir 

dos 62 anos de idade. Pelo texto da MP, o pagamento do FGTS será iniciado em outubro e encerrado em 

março de 2018, seguindo um calendário a ser divulgado pela Caixa Econômica Federal (quanto ao PIS) e 

pelo Banco do Brasil (Pasep). O crédito será feito de forma automática para quem tem conta nos dois 

bancos. A MP altera a Lei Complementar 26/75, que regulamenta o Fundo PIS-Pasep. A lei prevê o saque 

das contas individuais nos casos de aposentadoria, transferência para a reserva remunerada ou reforma 

(militares), invalidez e casamento. Apenas esta última hipótese foi excluída pela medida provisória. A 

instalação da comissão, com eleição de presidente e vices, está marcada para as 14h50, no plenário 6 da 

ala senador Nilo Coelho, no Senado. 

Leia mais: Agência Câmara - http://cnti.org.br/html/noticias.htm 

 


